
A comissão de orçamento do Congresso deixa os Estados rolarem dívida de Cz$ 482 bilhões 

JOSerra ,  ,onça es 

Corte reduzirá investimento em 89 
O secretário-geral do Planeja-

mento, Ricardo Santiago, advertiu 
que o corte do pagamento dos servi-
ços da dívida dos Estdos e municí-
pios de Cz$ 550 bilhões para ape-
nas Cz$ 68 bilhões, em valores de 
junho último, conforme a emenda 
substitutiva ao projeto do Executi-
vo apresentada pelo relator da Co-
missão Mista de Orçamento do 
Congresso Nacional, senador Al-
mir Gabriel, determinará maior 
redução dos investimentos das em-
presas estatais, no próximo ano. 

Santiago disse que Almir Ga-
briel teria que ser mais explícito 
sobre as fontes de recursos alterna-
tivas para compensar o rombo de 
Cz$ 482 bilhões que será aberto 
com a ampliação da rolagem das 
dívidas dos Estados e municípios. 
A União exigia o pagamento de 3,1 
bilhões de dólares de serviços da dí-
vida e o Congresso Nacional aten-
deu ao pedido dos governadores de 
pagar somente 382 milhões de dó-
lares, em 1989. 

Outra dificuldade que o Execu- 

tivo enfrentará para a execução or-
çamentária vem com a decisão do 
relator da Comissão Mista de Orça-
mento de vetar a indexação auto-
mática dos valores do orçamento. 
Assim, o Executivo deverá adotar 
uma projeção orçamentária e defi-
nir, em valores fixos, o orçamento 
da União de 1989 e depender de 
aprovação de créditos suplementa-
res pelo Congresso, no caso de al-
cançar o teto aprovado inicialmen-
te no âmbito do Legislativo. 


